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APRESENTAÇÃO

O décimo volume da colecção segue a lógica dos livros anteriores. Procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

ao campo das ciências sociais aplicadas.

Embora discutível, a metodologia seguida na organização destes dez volumes 

procurou privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso e procurassem ser reflexivos. 

Nesse contexto, este volume está organizado em quatro grandes eixos – Comércio 

internacional, Saúde, Formação no ensino e Impactos das políticas públicas. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo que se segue, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Comércio internacional é composto por cinco artigos, onde se 

realçam os padrões como normas de uso generalizado em determinadas actividades 

produtivas que pretendem facilitar o comércio internacional, garantindo uniformidade de 

características aos produtos que delas resultam. Para tal, as organizações intervenientes 

devem cultivar um clima organizacional de abertura ao exterior, procurando uma maior 

eficiência no seu processo de produção. A criação de marca própria, por outro lado, 

poderá proporcionar uma alavancagem nas suas receitas ou ser mesmo um atractor para 

organizações prestadoras de serviços. 

O eixo Saúde é composto por seis artigos. Os cuidados de saúde devem ser 

diferenciados em função das necessidades do público-alvo, devendo evitar-se uma 

sobrecarga de trabalho do voluntarismo dos cuidadores informais. A informação sobre 

os benefícios das plantas medicinais é transmitida entre gerações, no seu contexto 

comunitário, embora nem toda a medicina tradicional seja aplicável à saúde mental. 

Contudo, esta é afetada negativamente pelo isolamento social do idoso. Os delitos contra 

a saúde pública, nomeadamente o uso de estupefacientes e psicotrópicos, é alvo de 

punição criminal. 

O eixo Formação no ensino, num total de sete artigos, começa por distinguir 

a ciência da pseudo-ciência, e enfatiza o fato de haver cada vez mais mulheres a 

participarem na conceção e criação de conhecimento. Esta capacidade acrescida 

de criar conhecimento é crucial para a formação de docentes inclusivos que sejam 

facilitadores do proceso de construção e partilha responsável do mesmo, devendo 



para isso usadas estratégias pedagógicas assentes em tecnologías de informação e 

comunicação. O consumo de alcool tem repercussões negativas quer na saúde quer no 

desempenho académico. 

O eixo Impactos das políticas públicas é constituído por sete artigos que realçam 

os efeitos benéficos que se procuram obter com a promoção de políticas públicas, 

as quais pretendem alcançar níveis de eficiência e eficácia no reforço da prestação 

de serviços públicos de qualidade. Hoje, essa promoção recorre à combinação e 

interatividade de meios multimedia e da infografia, seja para a difusão de mensagens 

políticas, sensibilização às alterações climáticas, reinterpretação de eventos sociais ou 

análises financeiras. 

Com a disponibilização do décimo livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, IPS/ESCE, Portugal
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RESUMEN: Esta propuesta pretende describir 
el papel regulador del Derecho en un área 
específica como lo es el desarrollo científico-
tecnológico desde un abordaje tridimensional 
del derecho sobre salud mental en Argentina 
de niños, niñas y adolescentes con TEA. 
Para la comprensión de los enfoques legales 
de la salud mental en Argentina se utilizaron 
los métodos tridimensional y bibliográfico. El 
presente trabajo de investigación se da en 
marco una beca del Consejo Interuniversitario 
de la Nación, incorporado a Proyecto Especial 
de Investigación en el cual se investigan 
los aspectos jurídicos, sociológicos y 
valorativos de la salud mental de niños, niñas 
y adolescentes.

PALABRAS CLAVE: Infancia. Normativa. 
Autismo.

LEGAL PROTECTION OF THE HEALTH OF 

CHILDREN AND ADOLESCENTS WITH ASD

ABSTRACT: This proposal aims to describe 
the regulatory role of the law in a specific 
area such as scientific and technological 
development from a three-dimensional 
approach to the right to mental health in 
Argentina of children and adolescents with 
ASD. Three-dimensional and bibliographic 
methods were used to understand the legal 
approaches to mental health in Argentina. 
The present research work is given in the 
framework of a grant from the Inter-University 
Council of the Nation, incorporated into the 
Special Research Project in which the legal, 
sociological and evaluative aspects of the 
mental health of children and adolescents are 
investigated.
KEYWORDS: Childhood. Policy. Autism.

PROTEÇÃO LEGAL À SAÚDE DE CRIANÇAS 

COM TEA

RESUMO: Esta proposta pretende descrever 
o papel regulador do Direito em uma área 
específica como o é o desenvolvimento 
científico-tecnológico desde uma abordagem 
tridimensional do direito sobre saúde 
mental na Argentina de meninos, meninas e 
adolescentes com TEA. Para a compreensão 
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dos enfoques legais da saúde mental na Argentina foram utilizados os métodos 
tridimensional e bibliográfico. O presente trabalho de pesquisa se dá em marco uma bolsa 
do Conselho Interuniversitário da Nação, incorporado a Projeto Especial de Pesquisa no 
qual se investigam os aspectos jurídicos, sociológicos e valorosos da saúde mental de 
meninos, meninas e adolescentes.
PALAVRAS-CHAVE: Infância. Normativa. Autismo.

1 INTRODUCCIÓN

En los fundamentos del decreto 777/2019 el cual reglamenta la Ley N° 27.043 se 

declara de Interés Nacional el Abordaje Integral e Interdisciplinario de las Personas que 

presentan Trastornos del Espectro Autista. En este sentido, se entiende por Trastorno 

del Espectro Autista (TEA) a una “afectación del neurodesarrollo definida por una serie 

de características del comportamiento que presenta como manifestaciones centrales 

a las alteraciones en la comunicación y en las interacciones sociales, junto con otras 

características, como comportamientos repetitivos, restringidos y estereotipados. Las 

manifestaciones pueden ser muy variables entre individuos y a través del tiempo, acorde 

al crecimiento y maduración de las personas y generalmente con impacto de por vida”.

Los sujetos con diagnóstico de TEA o Trastorno Generalizado del Desarrollo 

(TGD) requieren de asistencia para el normal desenvolvimiento de todos los aspectos 

de su vida. Las limitaciones que poseen estas personas como ser del habla, motoras, 

etc, deben requerir la asistencia de apoyos desde que nacen hasta incluso más allá de 

alcanzar la edad adulta. Una vez obtenido el diagnóstico, el niño, niña o adolescente con 

TEA, debe iniciar de forma oportuna los tratamientos necesarios según el grado de su 

condición con el fin de impedir el deterioro cognitivo, físico y psicosocial. 

Para la OMS, (Macionis, J; Plummer, K, 2011) el término discapacidad “es 

un término general que abarca las deficiencias, las limitaciones de la actividad y las 

restricciones en la participación en la vida social”, y continúa diciendo “las deficiencias 

son problemas que afectan a una estructura o función corporal; las limitaciones de 

la actividad son dificultades para ejecutar acciones o tareas, y las restricciones de la 

participación son problemas para participar en situaciones vitales. Por consiguiente 

la discapacidad es un fenómeno complejo que refleja una interacción entre las 

características del organismo humano y las características de la sociedad en la que 

vive”. (pp.401) Siguiendo parte de la obra de Rafael Asís en su análisis sobre las distintas 

teorías sobre derecho son de destacar su posición amplia respecto a la dignidad de la 

persona como ser social independientemente de las características y limitaciones de 

ese individuo, desde la concepción liberal de libertad y desdeñando la idea ilustrada 
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sobre la dignidad humana. Siguiendo la mirada social de la discapacidad, receptada por 

los Convenciones internacionales, como ser la de Derechos de niños y la de Derechos 

de Personas con discapacidad, aquí se pretende expresar primeramente los conceptos 

introductorios sobre la temática autismo y luego tomando como base la postura trialista 

del derecho, ya que permite visibilizar de manera completa el objeto de estudio: desde 

la perspectiva normativa, la conductas a reglamentar en cuanto a derecho a la salud 

mental ; desde la perspectiva sociológica para establecer las necesidades de cuidado, 

apoyo, asistencia o representación que en la actualidad presentan las niñas, los niños 

y adolescentes en el campo de la salud y desde la perspectiva axiológica la valoración 

sobre la temática. 

2 DESARROLLO

Según la definición que brinda la Real Academia Española la palabra autismo 

proviene del latín autismus y del griego auto “uno mismo” e ismos “proceso patológico” lo 

que significa proceso patológico hacia uno mismo.

Según estudios publicados por la Clínica Mayo (2021), los trastornos mentales 

más comunes en niños son: trastornos de ansiedad, trastornos por déficit de atención e 

hiperactividad, trastorno del espectro autista, trastornos alimentarios, depresión y otros 

trastornos del estado de ánimo y esquizofrenia. 

Otro estudio llamado “Barreras para la inclusión social de las personas con 

padecimientos mentales en proceso de externación de instituciones de salud mental en 

la Ciudad de Buenos Aires, y Provincias de Córdoba, y Mendoza”, dirigido por Perelman 

Marcela del Centro Estudios Legales y Sociales y la autora de “Salud mental y Derecho” 

(2014), Solana Maria Yoma, retrata la realidad de las personas con problemas de salud 

mental, especialmente aquellas que estuvieron internadas por un tiempo, enuncia que 

tras la externación presentan problemas como de seguridad social, derecho al trabajo, 

derecho a la vivienda, derecho a la salud. Los resultados de dicha investigación arrojaron 

la exclusión social de este grupo especialmente vulnerable y resignifican el padecimiento 

de una persona con problemas mentales, y la dependencia del hospital como medio que 

garantice sus condiciones de subsistencia. 

Estudios realizados sobre Autismo a través de la Red Espectro Autista 

Latinoamérica (2021) en distintos países de Latinoamérica como ser Argentina, Brasil 

Chile, República Dominicana, Uruguay y Venezuela, para determinar los pacientes con 

TEA arrojaron que afecta del 1 al 1.5 % de la población, es decir que por cada 10.000 

habitantes existen de 25 a 30 personas con trastorno del espectro autista según lo 
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relevado entre 2011-2016. De la investigación interdisciplinaria, se extrajeron 2.658 

cuestionarios dentro de los cuales se obtuvieron datos sobre la prevalencia de autismo 

en Latinoamérica, profesionales que detectan el Trastorno del Espectro Autista por 

primera vez: neurólogo, equipo interdisciplinario, psicólogo, pediatría, pediatría del 

desarrollo, otros; Las edades a los que es hecho el diagnóstico. Asimismo dicho estudio 

expone un análisis comparativo entre los países desarrollados y en vías de desarrollo 

con respecto a cantidades de personas que sufren TEA, demostrando que en países 

como Francia y Suecia la prevalencia fue de 4 por cada 10.000 habitantes, mientras en 

México fue de 30 a 116.

Los resultados obtenidos desde las distintas perspectiva son los siguientes:

2.1 PERSPECTIVA NORMATIVA:

En cuanto a la recepción normativa a nivel nacional sobre autismo, fue sancionada 

por el Congreso nacional la ley N° 27.043, la cual declara de interés el abordaje integral 

e interdisciplinario de las personas que presentan trastorno espectro autista; Luego 

reglamentado por decreto 777/2019.

Por otro lado las distintas provincias que conforman la República Argentina, 

incorporan normativa específica sobre la temática y en otras adhieren a la normativa 

nacional (Villalba, 2023). Del análisis de las normativas se recoge que los sujetos base 

de protección son personas con autismo, y como sujetos secundarios el núcleo familiar.

A continuación se detalla las provincias y las normativas referidas diferenciando 

en primera aquellas que crean un sistema de protección y a su vez adhieren a la normativa 

nacional de aquellas que solamente adhieran , en segundo lugar. 

Buenos Aires: crea mediante ley N° 13380 sancionada en 2005, el sistema de 

protección integral de las personas que padecen síndrome autístico.

Catamarca: mediante ley N° 5630, decreto N°97, créase el sistema provincial de 

protección integral de las personas afectadas por el trastorno del espectro autista. 2019.

Ciudad autónoma de Buenos Aires: Crea mediante resolución 650/2005 el 

“Programa de Prevención, diagnóstico y tratamiento de los Trastornos Severos de la 

comunicación en el lactante y del autismo infantil.

Corrientes: La legislación sobre autismo incluye la adhesión a ley nacional y 

a través de ley N° 5.809 “Sistema de protección integral de la personas que padecen 

síndrome autístico” en 2008.

Chubut: ley 4.542 bajo el título “sistema de protección integral de personas 

afectadas por el síndrome autístico”, sancionada y publicada en 1999. Contando con su 

reglamentación Ley I N°207. Dto N° 1614/11.
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Misiones: Cuenta con la recepción a través de dos leyes: LEY XVII-100 (2018): 

Protección integral de las personas con Trastornos del espectro autista (adhiere ley 

27.043); Ley VI-196. Abordaje integral e interdisciplinario de los sujetos que presentan 

dificultades específicas del aprendizaje. (Adhiere a ley 27.306.) 

Rio Negro: mediante ley 5.124 crea el sistema de proteccion integral de personas 

que presentan trastorno de espectro autista, sindrome de asperger y toda aquella persona 

con caracteristicas compatibles con el espectro autista. 2016. Además de adherir a la ley 

nacional por ley 5.123.

Salta: adhiere a ley nacional por 8.028 y ley 7.997 abordaje interdisciplinario de 

sujetos con problema de aprendizaje en 2018.

San Luis: Cuenta con Sistema de inclusión y abordaje integral de personas con 

trastorno de espectro autista por ley III-0990, sancionada y promulgada en 2018.

Mendoza: cuenta con varias normativas como ser ley 9063 que adhiere a ley 

nacional; ley 8.859 el cual implementa en la provincia el protocolo de prevención y 

detección temprana de trastornos de espectro autista. 2016; y ley 8.660 la cual reconoce 

el 2 de abril como día de la concientización en autismo.

La Rioja: cuenta con ley 7.560 la cual crea el sistema de protección integral de las 

personas afectadas por el síndrome autístico. 2003; la ley 10.154 en 2019 la cual reconoce 

sistema de protección integral para personas con trastorno del espectro autista y/o tdg.

Provincias que adhieren.

Chaco: Ha adherido a ley nacional y reconoce día provincial de concientización 

sobre autismo mediante ley N° 7416; 2014.

Formosa: adhiere a ley nacional sobre autismo mediante ley n° 1716 en 2022.

Entre ríos: mediante ley N°10984, adhiere a la normativa nacional, 2022.

Córdoba: adhiere a ley nacional a través de ley 16479/L/15

Santa Cruz: mediante ley N° 3593 adhiere a ley nacional. 2018.

Jujuy: Adhiere mediante ley N° 5951, a la ley nacional en 2016.

Neuquén: mediante ley 2980, reconoce el abordaje integral e interdisciplinario 

de las personas que presenten trastorno del espectro autista, y adhiere a ley nacional 

en 2015. 

Santa Fé: En 2016 adhiere mediante ley N° 13568, a ley nacional N° 27.053 que 

instituye el 2 de abril como día nacional de concientización sobre el autismo; En 2018 

adhiere mediante ley N° 13795, a la ley nacional que declara de interés nacional el abordaje 

integral e interdisciplinario de las personas que presentan Trastorno de espectro autista. 

La misma establece como autoridad de aplicación el Ministerio de Salud.
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San Juan: cuenta con normativa específica sobre discapacidad, y ha adherido a 

ley nacional de salud mental.Pero hasta noviembre 2022 no ha adherido a ley nacional 

27043.

Tucuman: adhiere mediante ley n° 8869 a ley n° 27043 declara interés nacional 

el abordaje integral e interdisciplinario de las personas que presentan trastorno del 

espectro autismo. 2016.

La Pampa: Cuenta con normativa específica sobre discapacidad ley n° 

2226 “establecimiento régimen especial de protección integral para personas con 

discapacidad”(2006) aquí se cuenta con resolución me n° 1174/19, la cual declara 

de interés provincial al taller extracurricular de grado “infancias y adolescencias en 

problemas en tiempos complejos: add-h: tdg, dea, tea, etc. desafíos actuales en el 

campo de la educación, la salud mental y social. Organizado por la Facultad de Ciencias 

Humanas de la Universidad Nacional de la Pampa en forma conjunta con el colegio 

de psicólogos de la pampa. Destinatarios estudiantes de grado y de educación inicial, 

primaria y ciencias de la salud, así como profesionales de la salud mental. Otras respecto 

a cursos destinados a profesionales, “tea, motricidad y deporte; intervención para la 

inclusión. disposición dgpe y cg n°002/19.

Tierra del fuego: ley N° 1162. detección temprana; obligatoriedad de la obra social 

provincial de otorgar las prestaciones de ley 27043 en 2017.

2.2 PERSPECTIVA IUS SOCIOLÓGICA

En cuanto a la opinión especialista, la Dra. Alexia Rattazzi, Psiquiatra infantojuvenil 

M.N 101.875, Presidente de Programa Argentino para Niños, Niñas y Adultos con 

Condiciones del Espectro Autista (PANAACEA) (2011) expresa que en cuanto a los efectos 

sobre diagnóstico se pronunció que “La mayoría de los niños con TEA se pueden detectar 

a edades tempranas, a partir de los 9 meses, y si esto se logra trae grandes beneficios a 

todo nivel. El potencial neuroplástico de un niño en sus primeros 5 años es el mayor que 

tendrá a lo largo de toda su vida. Si un niño con un TEA recibe una intervención intensiva 

temprana, tiene posibilidades de cambiar su trayectoria de desarrollo”. En segundo lugar 

sobre la frecuencia del diagnóstico “La implementación de un algoritmo de pesquisa a 

los 9 meses, a los 18 meses y a los 30 meses en las consultas pediátricas, en los centros 

de vacunación, en los jardines maternales o de infantes, o en cualquier de los lugares 

donde concurren los niños en los primeros 3 años de vida, posibilitaron detectar a niños 

con TEA y ofrecerles la oportunidad de recibir una intervención temprana que cambiaría 

su pronóstico y calidad de vida, enfocará los esfuerzos a la atención primaria y ahorraría 
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al estado millones de pesos”. Por último, respecto a los tratamientos, “Actualmente, 

existen multiplicidad de abordajes en el campo de los TEA. Sin embargo, escasean los 

metanálisis, las revisiones sistemáticas y los ensayos clínicos randomizados en relación 

a la efectividad de los tratamientos específicos. Ningún abordaje ha sido útil en todas las 

personas con TEA, y no existe hoy en día consenso sobre la mejor alternativa terapéutica”.

2.3 LA RELEVANCIA DE LA FIGURA DEL CUIDADOR

Quedando establecido los cuidados requeridos por los sujetos que son 

diagnosticados con TEA, es relevante señalar la importancia de la figura que el cuidador1. 

En los primeros años de vida el ser humano necesita aprender a desarrollar habilidades 

de autocuidado y desenvolvimiento para ambientarse al mundo que lo rodea. En las 

personas que nacen con la condición del espectro dependiendo del grado el desarrollo 

de distintas habilidades se ve afectada por lo cual requieren de asistencia permanente 

para llevar a cabo alguna de ellas. Los primeros años de vida son para adaptarse a la 

condición tanto el paciente como el núcleo de asistencia que lo rodea. 

La figura de cuidador según Flórez (2000) citada por los autores Armas, S., 

Cansignia, M., & Díaz, E. (2020) “es aquella persona que asume el rol de proporcionar 

apoyo y cubrir las necesidades de alguien que no está con condiciones de cuidarse a sí 

mismo”. De esto se desprende que existen ciertos tipos de cuidadores: los formales, que 

deben contar con conocimientos suficientes en área de salud específicas y los informales 

pertenecientes al vínculo familiar y allegados que no cuentan con preparación específica 

en salud. 

De estudios realizados sobre “Trastornos afectivos y empatía en cuidados 

de pacientes con enfermedades crónicas” (2020), en cual se desarrolló un análisis 

comparativo entre cuidadores formales y los cuidadores informales de personas con 

algún padecimiento mental, incluido el autismo detallando que los síntomas con mayor 

presencia en los cuidadores informales son: el estrés, la ansiedad, y la depresión.

Para analizar el estrés los estudios se basan en el área de cognición social, la 

cual significa medir la capacidad de percibir, codificar, almacenar, recuperar e integrar 

información del contexto social para adecuar la respuesta del comportamiento (Shany-

Ur & Rankin, 2011), lo cual sirve para comprender los mecanismo de psicológicos de 

percepción/ expresión emocional los cuales son relevantes en la comunicación y en la 

cognición social. 

1 Sobre el tema se ha expuesto en XVI Congreso Argentino de Salud Mental, AASM. 2023 Comision: DDHH y 
inclusión. Título: Discapacidad y ddhh: El sujeto autista y la figura del cuidador.
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2.4 PERSPECTIVA VALORATIVA

Para la autora Clericó (2015) una de las formas que tiene el estado de llegar a 

la igualdad real para con las personas con discapacidad en el ejercicio del derecho a la 

salud sería mediante las decisiones de los órganos jurisdiccionales. Fundamentándose 

en la vasta jurisprudencia sobre derecho a la salud que emana de la Corte Suprema 

de Justicia de la cual se destacan las peticiones de personas con discapacidad. A 

Continuación se mencionan algunos casos que tuvieron como sujeto de protección a 

niños con diagnóstico de TEA: 

 - “R, D.J c/Instituto Provincial de Salud de Salta s/Amparo-Recurso de 

Apelación” (Expte N° CJS 42.052/22).

 - “Zi y otros C/ Osde” Cámara Nacional de Apelaciones en lo Civil y Comercial 

Federal, Sala III Causa N° 790/2016. Niño con autismo; Obra social; Educación; 

Amparo. 

 - “A.H. G y Otros C/ OSDE S/Amparo. Cámara Nacional de Apelaciones en lo 

Civil Comercial Federal, Capital Federal, Ciudad Autónoma de Buenos Aires; 

Id SAIJ: FA 11030444. 

3 CONCLUSIÓN

Como conclusión desde las tres perspectivas se encontró que existe recepción 

normativa sobre la temática autismo en la mayoría de las provincias Argentinas, a 

excepción de la provincia de San Juan no ha adherido a normativa nacional. Algunas 

provincias han creado un sistema de protección integral para personas que presentan 

el espectro y lo hacen extenso hacia futuras patologías relacionadas. Así mismo dichas 

jurisdicciones entienden como obligación emanada de los organismos internacionales el 

reconocimiento del mes de abril como mes homonimo sobre autismo. No existen lagunas 

encuanto a puntos tales como sujeto, objeto, derechos, y autoridad de aplicación, en 

su mayoría de las normativas provinciales, por lo cual se sigue lo establecido por ley 

madre. Sin embargo el ámbito territorial de aplicación en la ley madre sigue el principio 

territorial criterio seguido de manera explícita por algunas provincias, algunas normativas 

provinciales si ponen como límite que el niño y su familia residan en en el territorio 

provincial. Se ha encontrado como principal diferencia la mirada social que tienen 

sobre discapacidad, y otras una mirada tradicional sobre discapacidad. En el primer 

caso se destacan la provincia de Catamarca, Buenos Aires. En el segundo se incluyen 

todas aquellas que consideran al autismo como algo “predecible”, siendo que aún no 



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos X Capítulo 10 151

existen pruebas científicas sobre la causa que provoca el trastorno siendo imposible su 

detección precoz. Como resultados de estudios que existen sobre la temática se recoge 

la característica principal que debe tener el apoyo de un niño con TEA: debe ser sensible 

a sus necesidades y algunos casos la anticipación juega un papel principal. Esto es así 

debido a que un mal desempeño en la práctica de cuidado, tendría repercusiones en la 

salud del niño, implicando un retroceso en el mejoramiento de su condición. La mayoría 

de la jurisprudencia analizada trata cuestiones puntuales: la falta de cobertura de las 

obras sociales a las prestaciones que la normativa establece deben cubrir alegando 

imposibilidad patrimonial. El obrar de la sociedad deberá promover la felicidad general, 

sin discriminacion siguiendo los principios universales y los principios públicos que tienen 

por finalidad de que prime lo justo por lo bueno.
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